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APRESENTAÇÃO

A obra “Aquicultura e Pesca Adversidades e Resultados” aborda uma série 
de capítulos de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 22 capítulos, 
conhecimentos tecnológicos da aquicultura e da pesca.

O Brasil é privilegiado para as atividades de aquicultura e a pesca devido 
principalmente as condições favoráveis. Todavia, é necessário novos conhecimentos 
e tecnologias para o país tornam uma potência aquícola. 

Vários são os desafios das pesquisas, entre eles, destacam-se a área de 
reprodução e melhoramento de peixes, nutrição e alimentação de espécies aquícolas, 
conservação e sanidade dos recursos pesqueiros, processamento agroindustrial 
do pescado, dentre outras. Portanto, os novos conhecimentos e resultados dessas 
pesquisas tendem a completar lacunas vazias. 

Este livro traz artigos alinhados com a aquicultura e a pesca. As transformações 
tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o aprimoramento constante, com 
base em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a aquicultura e a pesca, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento do setor aquícola e as 
futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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BIVALVES LÍMNICOS DA FAMÍLIA HYRIIDAE QUE INDICAM 
UM POTENCIAL PARA UM CULTIVO DE PÉROLAS NA 

REGIÃO TROPICAL DO BRASIL

CAPÍTULO 4
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RESUMO: A utilização do molusco bivalve 
dentre as famílias que vivem ao em torno de 
rios e litorais apresenta-se como uma das 
principais atividades financeiras, uma vez que 
são utilizados como alimento, fabricação de 
biojóias e ate mesmo extração de pérolas. 

Com isso, o objetivo do presente trabalho 
é relata registros de pérolas em bivalves 
límnicos do rio Maratauíra. A área de estudo 
delimita-se ao rio Maratauíra (Ilha de Tabatinga), 
situado no município de Abaetetuba. Durante o 
desenvolvimento de um projeto de mestrado, 
encontrou-se pérolas do tipo encistada e do tipo 
mabé em três espécies de bivalves límnicos 
Castalia ambigua, Prisodon obliquus e Triplodon 
corrugatus. 
PALAVRAS-CHAVE: Molusco. Prisodon 
obliquus. Castalia ambigua. Triplodon 
corrugatus

INTRODUÇÃO 

A pesca de moluscos, com destaque 
os bivalves, apresenta-se como umas das 
principais atividades efetuadas por famílias 
ribeirinhas e litorâneas. Dos bivalves coletados 
com mais frequência, destaca-se as ostras, 
mexilhões, sarnambis e os bivalves límnicos na 
fabricação de botões, zooartesanatos, biojóias 
e na extração de pérolas e madrepérolas (Hohn; 
Costa, 2002; Fherreira, 2013).

Segundo Hohn e Costa (2002) as 
águas dos rios amazônicos, em geral, 
são ácidas, entretanto, em alguns locais 
ocorrem rochas calcárias o que corrige essas 
condições, alcalinizando-as, o que favorece 
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o desenvolvimento das conchas dos bivalves límnicos e consequentemente suas 
pérolas. A formação das pérolas ocorre a partir de uma pequena partícula rodeada 
por camadas concêntricas de nácar, composta por conchiolina, carbonato de cálcio 
na forma de aragonita e água, firmando-se em uma materialização densa e brilhante 
(Alves, 2010). Denomina-se aqueles que produzem pérolas e madrepérolas de 
“bivalves perlíferos” ou “bivalves aladas” (Rios, 2009). 

Hohn e Costa (2002), cita que a extração de pérola dá-se principalmente 
devido ao passado geológico recente e ressalta que uma pérola esférica com 9 mm 
de diâmetro leva aproximadamente um período de quatro anos para se formar e o 
mercado internacional, oferta por ano 2 t de pérolas divididos entre pérolas de três, 
seis e nove anos (Hohn; Costa, 2002). 

Desta maneira, existe dois tipos de pérolas: (1) ampolada, conhecida por “meia-
pérola”, “blister” ou “mabé”, no qual observa-se como uma protrusão da superfície 
interna da concha, provocada por inúmeros fatores, e (2) encistada, formada ao redor 
do núcleo, dentro do corpo do molusco (Nomura, 1978; Taylor; Strack, 2008). Assim 
sendo o objetivo do presente trabalho é relata novos registros de pérolas em bivalves 
límnicos do rio Maratauíra, Abaetetuba, Pará.

METODOLOGIA 

A área de estudo delimita-se ao rio Maratauíra (Ilha de Tabatinga) (Figura 1), 
situado no município de Abaetetuba, pertencente a Região Hidrográfica Costa Atlântica 
– Nordeste, estado do Pará (Pará, 2012). Ao norte da ilha situa-se o banco natural de 
bivalves límnicos, que apresenta três principais espécies.

Figura 1: Localização da área de estudo, destacando o banco natural (ponto verde) das 
espécies estudadas.
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Mensalmente, desde agosto de 2016, foram efetuadas coletas de bivalves 
límnicos, durante a maré baixa, no rio Maratauíra (1°41’41.94”S, 48°53’2.22”W), 
através do projeto “Aspectos ecológicos de bivalves perlíferos de água doce no estado 
do Pará”, financiado pela Fundação Amazônica de Amparo a Estudos e Pesquisas 
-FAPESPA, na qual efetua-se pesquisa sobre a dinâmica reprodutiva e de crescimento. 
Desta forma, o registro das pérolas ocorreu durante o processamento em laboratório 
das amostras trazidas para a determinação do ciclo reprodutivo. Assim sendo, os 
bivalves no qual encontrou-se as pérolas primeiramente foram fixados em solução de 
Bouin durante duas horas, e sequentemente transferido para álcool 70%. 

As pérolas encontradas foram observadas no mês de março e maio de 2017. No 
qual percebeu-se as pérolas na parte interna das brânquias e uma fixada na valva do 
bivalve, todas as pérolas foram possíveis de serem observadas a olho nu. As pérolas 
encontradas foram separadas para estudos mais detalhados sobre sua composição.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Brasil, não há produção de pérolas, entretanto sabe-se da ocorrência de 
pérolas produzidas pela ordem Unionoida na porção sul da Ilha de Marajó, no Pará. 
Entretanto, nunca foi relatado cientificamente para as espécies Prisodon obliquus, 
Triplodon corrugatus e Castalia ambigua (Figura 2).

Figura 2: Exemplares dos bivalves que apresentaram a presença das pérolas: Prisodon 
obliquus (A), Triplodon corrugatus (B) Castalia ambigua (C).

O local de coleta dos bivalves apresenta fundo inconsolidado e correnteza 
média o que propiciar a introdução de pequenas partículas no interior dos bivalves, 
favorecendo assim o desenvolvimento de pérolas.

No estudo encontrou-se, duas pérolas (4 mm e 2,5 mm) na espécies Prisodon  
obliquu, sendo estas com coloração esbranquiçada, encontrou-se também duas 
pérolas (3 mm e 2 mm) em T. corrugatus, onde a coloração foi totalmente diferenciada, 
a primeira apresenta coloração mais amarelada e possui formato irregular (pérola-
barroca), já a segunda apresenta uma coloração mais puxado para o creme e  em 
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ambas espécies as pérolas foram achadas na parte interna da brânquia próximo 
ao marsúpio, uma meia pérola de 2 mm foi observada no lado direito da valva da 
C.  ambigua, sua coloração é rosada, vale ressaltar que para se obter um melhor 
detalhe das pérolas, utilizou-se uma lupa estereoscópica. 

Figura 3: Pérolas encontradas nos bivalves: Prisodon obliquus (A), Triplodon corrugatus 
(B) Castalia ambigua (C).

Resultado semelhante foi encontrado por Hohn e Costa (2002), na Ilha do Marajó, 
entretanto, pela imagem oferecida pelo autor em sua publicação, observar-se que as 
pérolas encontradas pertencem a uma única espécie (T. corrugatus). Ressaltando que 
a coloração variada das pérolas se dá principalmente porque são gemas orgânicas.

Dentre os inúmeros ramos que a aquicultura oferece, a malacocultura destaca-se, 
não somete pela produção alimentícia e seus subprodutos, mas também na produção 
de pérolas, principalmente dos bivalves marinhos da família Pteriidae, que apresenta 
sucesso no cultivo em vários países (Albuquerque, 2012). O cultivo de pérolas requer 
trabalho intenso, o que acaba proporcionando empregos para os moradores mais 
próximos e causa pouco impacto ambiental (Sims, 1993). 

A produção de pérolas requer investimento de capital mínimo, proporcionando 
diversos benefícios para os proprietários, a comunidades e economia nacional. 
Considerando que as pérolas mostram-se como uma mercadoria ideal para exportação, 
pois não são perecíveis, os custos de transporte mostra-se insignificantes e o mercado 
lucrativo está estabelecido (Sims, 1993). Evidências de pérolas de bivalves límnicos 
nos dias atuais vem a corroborar com o proposto por Hohn e Costa (2002) para a Ilha 
do Marajó como um ponto de produção e comércio de pérolas naturais límnicas. 

Atualmente há poucos estudos sobre aspectos relacionados à densidade 
populacional dos bivalves de água doce dos principais rios do Pará. Vale ressaltar que 
o cultivo de espécies límnicas não fomenta somente a produção de pérolas mas auxilia 
a gestão destes bivalves, pois a degradação do ambiente e a inserção de espécies 
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exóticas contribuem para o declínio da população (Agostinho, Thomaz; Gomes, 2005).

CONCLUSÃO 
Conclui-se que as três espécies de bivalves límnicos estudadas no rio Maratauíra 

no estado do Pará, P. obliquus, T. corrugatus e C. ambigua, são capazes de produzir 
pérolas verdadeiras. Neste trabalho registra-se pela primeira vez a ocorrência de 
pérolas nas três espécies citadas. Recomenda-se estudos sobre a bioecologia dos 
bivalves ocorrentes na região, bem como um método adequado para o manejo e 
produção controlada de pérolas, visando auxiliar a conservação das espécies de 
bivalves límnicos em ambientes naturais.
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